














Resumo 

Uma das possíveis causas de insucesso dos implantes osseointegrados é a 

periimplantite. É comprovado, na literatura, a infiltração de bactérias no interior dos 

implantes de conexão hexagonal através da fenda existente entre o implante e seu 

intermediário. O objetivo da presente pesquisa é avaliar a ocorrência de infiltração 

de fluidos no interior de implantes com conexão do tipo cone-morse, variando a 

pressão atmosférica. Os implantes foram divididos em quatro grupos, de acordo 

com a marca comercial e tipo de sistema. Em um primeiro momento, os implantes 

foram imersos em solução de corante Rodamina 6G por 32 horas, avaliou-se a 

infiltração do corante por meio de microscopia óptica. Em um segundo momento, 

após lavagem dos implantes, estes foram novamente imersos na solução de 

corante, porém, dessa vez, foi aplicada uma pressão de 700 mmHg por cinco 

minutos e, posteriormente, realizada nova avaliação por microscopia óptica. Os 

resultados foram submetidos ao teste estatístico de Fisher, o qual demonstrou não 

haver significância entre os grupos, tendo a infiltração ocorrido em todos os 

grupos estudados. Pôde-se concluir que a infiltração de fluidos ocorre nos 

implantes do tipo cone-morse, chegando ao fundo do implante quando aplicada 

pressão negativa. 

Palavras-chave: implante osseointegrado, corante, infiltração, conector 

protético. 










































































































































































